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Luta agora 
é na Protege

especial protege

Depois da mobilização dos trabalhadores da Fidelity durante a campanha 
dos bancários, Sindicato vai procurar agora a direção da Protege para 
cobrar o vale-alimentação, o fim do assédio moral entre outras questões

Os trabalhadores da Protege devem ter como inspiração à luta 
dos empregados da Fidelity que se mobilizaram durante a 
greve dos bancários e conseguiram um aumento significativo 

de 26% no vale refeição e 30% no alimentação passando de R$ 100 
para R$ 130. Os empregados da empresa terceirizada, que também 
prestam serviço para o Bradesco foram à luta e conquistaram. 

Agora a bola está com os trabalhadores da Protege, que rei-
vindicam a implantação de um vale-alimentação, aumento no 
refeição, que atualmente está em R$ 7,75, bem abaixo dos R$ 
16,88 conquistados pelos bancários na campanha. Além disso, os 
empregados cobram o fim do assédio moral entre outras questões 
e o piso salarial dos bancários.

Os funcionários da Protege também realizam a tarefa de bancários, 

mas não são reconhecidos. O salário médio, por exemplo, está em R$ 
770 muito diferente da categoria bancária, que com fim da campanha 
chegou a R$ 1074 para os escriturários e de R$ 1501,49 para a função 
de caixa, esse o caso de muitos trabalhadores da Protege. 

O Sindicato vai intensificar a luta dos empregados da Protege e 
cobrar uma resposta às reivindicações que já são de conhecimen-
to da direção da empresa. “Já passou da hora de intensificarmos a 
mobilização. Estamos cobrando uma resposta dos representantes 
da Protege e convidando os trabalhadores a conversar com os co-
legas para organizarmos nossa luta como fizeram os funcionários 
da Fidelity na campanha dos bancários”, afirma o diretor da Con-
traf-CUT Lindiano José da Silva. A carta pedindo agendamento 
de negociação já foi envida para empresa.

Jailton Garcia



Os trabalhadores da Protege também são vitimas da terceirização promovida pelos grandes bancos, principalmente o Bra-
desco. Os funcionários fazem serviço bancário como: processamento de documentos dos malotes de pessoa física e jurídica, 
além de dos depósitos feitos no autoatendimento das agências e de parte da tesouraria. Mas apesar do esforço diário não são 
reconhecidos. Os vencimentos dos terceirizados são bem abaixo ao que deveriam receber (veja tabela abaixo).

irresponsabil idade  soc ial

Bradesco é o maior explorador

conquistas Funcionários da Protege Bradesco

Piso salarial: R$ 770,00 R$ 1074,46

Tíquete-Refeição: R$ 7,75 R$ 16,88/ dia

Cesta-Alimentação: não tem R$ 289,31

Auxílio-Creche/Babá: não tem R$ 207,95/ mês

PLR não tem R$ 90% do salário + valor fixo R$ 1024,00

*13ª Cesta-alimentação: não tem R$ 289,31

*Conquistada também para os trabalhadores da Fidelity durante a mobilização na campanha dos bancários

Funcionários prestam serviço bancário para organização, mas 
não têm direito a conquista da categoria

Terceirizados 
podem procurar 
seus direitos na 
Justiça
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Os funcionários terceiri-
zados podem entrar com 
ações individuais para bus-
car os direitos que são cons-
tantemente desrespeitados.  
Por isso, o Sindicato coloca 
o departamento jurídico da 
entidade à disposição dos 
empregados da Protege. 
“Essa é a forma que encon-
trarmos para combater a 
injustiças patrocinada pelos 
bancos aos trabalhadores 
terceirizados”, afirma a 
diretora do Sindicato Ana 
Tércia Sanches.

Assédio – Os empregados 
da Protege denunciam que 
estão sofrendo constante-
mente com o assédio moral. 
O Sindicato orienta que os 
funcionários denunciem por 
meio do e-mail: lindiano@
spbancários.com ou por te-
lefone: 3188-5200.

mais


